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Introdução 

Dando cumprimento à alínea c) do artigo 26 dos Estatutos da AURPIC e das disposições legais em vigor 

vêm os Corpos Sociais submeter à vossa apreciação, para efeitos de aprovação o Relatório de Atividades 

e Contas do exercício económico de 2025. 

O presente relatório tem como finalidade prestar aos associados informação rigorosa, transparente e 

estruturada sobre a atividade desenvolvida pela AUPRIC, bem como sobre a sua situação económico-

financeira. 

O documento evidencia: 

• A execução do Plano de Atividades e Orçamento; 

• A afetação dos recursos humanos, materiais e financeiros; 

• O desempenho das diferentes respostas sociais; 

• A análise da sustentabilidade institucional. 

Após aprovação em Assembleia Geral, será divulgado e remetido às entidades competentes, sendo 

igualmente publicado no site da Associação. 

 

Enquadramento Institucional 

A AURPIC é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), pessoa coletiva de direito privado, 

sem fins lucrativos, que tem como missão promover o bem-estar, a dignidade e a integração social da 

população idosa da freguesia de Corroios. 

Enquanto entidade do terceiro sector, a Associação contribui para: 

• A redução das desigualdades sociais; 

• A promoção do envelhecimento ativo; 

• A criação e manutenção de postos de trabalho; 

• O reforço da coesão comunitária. 

Durante o exercício de 2025, mantivemos o compromisso de defesa dos direitos dos reformados, 

pensionistas e idosos, enfrentando os desafios económicos e sociais com responsabilidade e rigor na 

gestão. 
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Apoio Domiciliário 

A resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) consiste na prestação de cuidados individualizados e 
personalizados no domicílio, dirigidos a indivíduos e famílias que, por motivo de doença, deficiência, idade 
avançada ou outro impedimento, não consigam assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das 
suas necessidades básicas e/ou a realização das atividades da vida diária. 
Esta resposta social tem como finalidade contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos utentes, 
promovendo a sua autonomia e garantindo a permanência no seu meio habitual de vida, evitando ou retardando 
a institucionalização. 
Atualmente, o Serviço de Apoio Domiciliário presta apoio a 66 utentes, distribuídos de acordo com o 
enquadramento do acordo de cooperação da seguinte forma: 

• 46 utentes integrados em Acordo Típico, comparticipados pela Segurança Social a 100%, com prestação 
de serviços de segunda-feira a sexta-feira ou de segunda-feira a sábado; 

• 20 utentes integrados em Acordo Atípico, comparticipados a 150%, com prestação de serviços de 
segunda-feira a domingo. 

No âmbito desta resposta social, são assegurados os seguintes serviços: 
• Fornecimento e apoio na alimentação; 
• Apoio na higiene pessoal; 
• Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados; 
• Tratamento de roupa; 
• Serviços complementares, nomeadamente a ministração de medicação e/ou preparação da terapêutica, 

bem como a realização de diligências diversas no interesse do utente. 
A prestação destes serviços é realizada de forma contínua e ajustada às necessidades individuais de cada utente, 
procurando garantir o seu bem-estar, conforto e segurança no domicílio, bem como o apoio às famílias e 
cuidadores informais. 
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Durante o exercício de 2025, o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) manteve um nível de atividade elevado e 
consistente, evidenciando uma gestão eficiente da capacidade instalada e uma resposta contínua às necessidades 
da comunidade. 
A capacidade definida no âmbito do acordo de cooperação com a Segurança Social manteve-se fixada em 66 
utentes, tendo o serviço registado, ao longo do ano, uma ocupação média próxima desse limite. O número de 
utentes em acompanhamento variou entre 55 e 63, traduzindo uma taxa de ocupação média aproximada de 
91%, indicador que demonstra uma utilização significativa da capacidade disponível. 
No início do ano, a resposta social registava 57 utentes em frequência, verificando-se um crescimento progressivo 
até aos 63 utentes nos meses de abril e maio, valores que se aproximam da capacidade máxima do acordo. 
A partir do mês de setembro, verificou-se uma recuperação da taxa de ocupação, estabilizando o serviço 
novamente entre 62 e 63 utentes, tendência que se manteve até ao final do exercício. 
A dinâmica de funcionamento do serviço traduziu-se num número significativo de movimentos de utentes, tendo 
sido registadas 39 admissões e 30 saídas ao longo do ano. Esta rotatividade reflete a natureza desta resposta 
social, frequentemente associada a situações de elevada fragilidade e dependência. 
 
Comparticipação financeira da Segurança Social 
No plano financeiro, os valores mensais de comparticipação da Segurança Social acompanharam a evolução da 
frequência do serviço, oscilando entre 23.380,70€ e 27.730,58€. 
O montante total anual de comparticipação atingiu 311.151,85€, representando uma componente essencial para 
o equilíbrio financeiro da resposta social. 
Contudo, regista-se uma ligeira redução no valor da comparticipação relativamente ao período comparativo 

2023–2025, nomeadamente: 

• -362,49€ no acordo relativo a 46 utentes; 
• -543,74€ no acordo relativo a 20 utentes. 

Apesar desta variação, a gestão da ocupação permitiu manter níveis de financiamento estáveis ao longo do 
exercício. 
Considerações finais 
A análise da atividade desenvolvida em 2025 permite concluir que o Serviço de Apoio Domiciliário continua a 
assumir um papel central na intervenção social da instituição, respondendo de forma eficaz às necessidades da 
população em situação de dependência e vulnerabilidade. 
 

Justificação de saídas de SAD 
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Lista de espera - SAD 

 

Atualmente, a lista de espera SAD conta com um total de 23 casos. Desses, 13 casos (aproximadamente 57%) 
possuem toda a documentação necessária entregue para análise, estando, portanto, prontos para serem 
avaliados. Os 10 casos restantes (aproximadamente 43%) ainda apresentam falta de documentação, o que impede 
que a análise seja concluída até que todos os documentos sejam recebidos. 
Esses dados indicam que mais da metade dos processos está em condições de avançar, enquanto uma parcela 
significativa ainda depende da regularização da documentação para que possa prosseguir no fluxo de análise. 

 

Resposta Social – Centro de Dia 

O Centro de Dia constitui uma resposta social desenvolvida em equipamento, destinada à prestação de serviços 

que promovem a permanência das pessoas idosas no seu meio habitual de vida. Esta resposta tem como objetivos 

principais fomentar a autonomia, prevenir situações de dependência e retardar o agravamento das limitações 

associadas ao processo de envelhecimento. 

A AURPIC celebrou, em 29 de setembro de 1994, um Acordo Típico com a Segurança Social para o funcionamento 

da resposta social de Centro de Dia, o qual foi renovado em 11 de novembro de 2019, abrangendo inicialmente 50 

utentes. A valência dispõe de uma capacidade instalada para 100 utentes. 

Contudo, em 30 de abril de 2025, face à diminuição da procura por esta resposta social ao longo dos últimos anos, 

o número de utentes abrangidos pelo acordo de cooperação com a Segurança Social foi ajustado para 34 utentes. 

A procura pelo Centro de Dia resulta, maioritariamente, de fatores de natureza social, familiar e de saúde, 

nomeadamente situações de isolamento, solidão, ausência ou insuficiência de suporte familiar, bem como 

necessidade de acompanhamento e reabilitação física e psíquica. Os utentes recorrem a esta resposta com o 

objetivo de beneficiar de apoio e acompanhamento durante o período diurno, contribuindo para a manutenção da 

sua autonomia e para o adiamento da integração em respostas de carácter residencial, designadamente Estruturas 

Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI). 

Durante o ano de 2025, o Centro de Dia funcionou de segunda-feira a sexta-feira, exceto feriados, entre as 08h00 
e as 18h00, assegurando aos utentes um conjunto de serviços essenciais ao seu bem-estar e qualidade de vida, 
designadamente: 

• Fornecimento de refeições (pequeno-almoço, almoço e lanche); 
• Apoio na higiene pessoal realizado na instituição; 
• Tratamento de roupa (uma vez por semana); 
• Atividades de animação sociocultural, realizadas diariamente; 
• Preparação, supervisão e administração da medicação; 
• Suplementação alimentar, sempre que necessário; 
• Serviço de transporte de e para o domicílio. 

 

Caracterização dos Utentes 

A análise do perfil dos utentes que frequentaram o Centro de Dia ao longo de 2025 permite verificar que uma parte 
significativa vive em situação de isolamento social. Alguns utentes não dispõem de rede familiar de apoio, enquanto 
outros contam com apoio familiar limitado ou irregular. 
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No que diz respeito ao grau de autonomia, observa-se que a maioria apresenta dependência parcial, evidenciando 
dificuldades ao nível da mobilidade e da realização de algumas atividades de vida diária. Verifica-se igualmente a 
presença de diversas patologias associadas ao envelhecimento, com destaque para doenças de natureza 
neurológica, psicológica e metabólica, tais como: 

• Demências; 
• Doença de Alzheimer; 
• Doença de Parkinson; 
• Diabetes; 
• Perturbações do foro psicológico. 

Estas situações são confirmadas através dos relatórios clínicos apresentados e da observação realizada no 
quotidiano institucional. 
Ao longo dos últimos anos tem-se verificado uma tendência crescente para o aumento da complexidade das 
situações acompanhadas, com utentes que apresentam níveis de dependência mais elevados e necessidades de 
acompanhamento mais intensivas. Esta realidade constitui um desafio permanente para a equipa técnica e 
operacional, exigindo uma intervenção cada vez mais especializada e ajustada às necessidades individuais de cada 
utente. 
Verifica-se igualmente que a população que procura esta resposta social apresenta, cada vez mais, idades 
diversificadas, incluindo pessoas com idade igual ou inferior a 65 anos, bem como utentes com idade superior a 65 
anos, mas com níveis de dependência significativos. 
 

Comparticipações e Financiamento 

No ano de 2025, o valor da comparticipação mensal da Segurança Social por utente foi de 181,48€, resultante da 
atualização anual em vigor. O montante anual transferido pela Segurança Social para a resposta social de Centro 
de Dia foi de 78.551,89€. 
Relativamente às comparticipações familiares, verificou-se que, em dezembro de 2025, a média do somatório das 
mensalidades pagas pelos utentes foi de 325,35€. Nesse mesmo mês, a mensalidade mais baixa registada foi de 
40,81€, enquanto a mensalidade mais elevada atingiu 446,46€, valor correspondente à mensalidade máxima 
calculada de acordo com o estudo socioeconómico realizado a cada agregado familiar. 
 

Frequência e Dinâmica de Utentes 

Durante o ano de 2025, registaram-se os seguintes movimentos na frequência da resposta social: 
• 16 admissões de novos utentes; 
• 17 saídas de utentes; 
• 9 utentes em lista de espera para integração na resposta social. 

A análise dos dados demonstra que nem sempre foi possível atingir o número total de utentes previsto no acordo 
de cooperação com a Segurança Social (34 utentes). Esta situação deveu-se a diversos fatores, nomeadamente: 

• Procura crescente por respostas institucionais de longa duração, como Estruturas Residenciais para 
Pessoas Idosas (ERPI) ou lares privados; 

• Situações de dependência elevada que ultrapassam o nível de acompanhamento adequado à resposta de 
Centro de Dia; 

• Agravamento do estado clínico dos utentes ou falecimento; 
• Opção das famílias por outras soluções de apoio ou acompanhamento. 

 

Síntese Avaliativa 

De uma forma geral, a resposta social de Centro de Dia da AURPIC continuou, ao longo de 2025, a desempenhar 
um papel relevante na promoção do envelhecimento ativo, na prevenção do isolamento social e na melhoria da 
qualidade de vida dos seus utentes. 
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Apesar das dificuldades associadas à diminuição da procura e ao aumento da complexidade das situações 
acompanhadas, a instituição procurou garantir uma resposta adequada às necessidades dos utentes, através da 
prestação de cuidados personalizados, da dinamização de atividades de animação sociocultural e do reforço das 
parcerias com entidades da comunidade. 
A continuidade do investimento na qualidade dos serviços prestados, bem como na adaptação da resposta social 
às novas necessidades da população idosa, constitui um fator essencial para assegurar a sustentabilidade e 
relevância desta resposta no futuro. 

   

O principal objetivo da resposta social de Centro de Dia consiste em manter, desenvolver e/ou melhorar as 
capacidades físicas, cognitivas e emocionais da pessoa idosa. Neste contexto, assumem particular relevância as 
áreas de intervenção relacionadas com a promoção e manutenção da saúde, o apoio na realização das atividades 
da vida diária e o estímulo à interação social. 
Numa fase inicial, torna-se essencial conhecer os utentes, compreender as suas capacidades, expectativas e 
limitações, de forma a adequar as atividades propostas e garantir uma intervenção significativa e ajustada à 
realidade de cada pessoa. 
A partir desse conhecimento, é possível desenvolver atividades que promovam a valorização pessoal, estimulem a 
autoestima e incentivem a participação ativa dos utentes no seu próprio bem-estar, bem como no bem-estar 
coletivo. Desta forma, a animação sociocultural contribui para a manutenção da autonomia, para o reforço das 
relações sociais e para a melhoria da qualidade de vida. 
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A intervenção na área da animação sociocultural dirigida à população idosa organiza-se em diferentes níveis de 
atuação, que se complementam entre si e contribuem para uma abordagem integrada do envelhecimento ativo. 
Estes níveis incluem: animação física ou motora, animação cognitiva, animação através da expressão plástica, 
animação através da comunicação, animação de desenvolvimento pessoal e social, animação lúdica e animação 
comunitária. 

A Animação Sociocultural constitui uma componente essencial do quotidiano da AURPIC e dos seus utentes, tendo 
como principal finalidade promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas que frequentam a resposta social 
de Centro de Dia. 

Neste sentido, a animação sociocultural assume-se como uma importante modalidade de intervenção nos diversos 
domínios da vida da pessoa idosa, funcionando como um estímulo contínuo das capacidades mentais, físicas e 
afetivas. Paralelamente, facilita o acesso a uma vida mais ativa, participativa e criativa, promovendo o 
fortalecimento das relações interpessoais, a melhoria da comunicação, uma maior integração na comunidade e o 
desenvolvimento da autonomia pessoal. 

Previamente à implementação das atividades a desenvolver com os utentes, é elaborado um planeamento mensal 
estruturado que orienta toda a intervenção da equipa. Este planeamento permite organizar e diversificar as 
atividades desenvolvidas ao longo do mês, garantindo uma abordagem equilibrada e adaptada às necessidades dos 
utentes. 

As atividades programadas procuram trabalhar de forma integrada diferentes fatores psicomotores, sendo 
organizadas por áreas de intervenção específicas, nomeadamente: 

• atividades físicas e motoras; 
• atividades de estimulação cognitiva; 
• atividades de estimulação sensorial. 

Durante o ano de 2025, a AURPIC desenvolveu diversos projetos e estabeleceu parcerias com entidades da 
comunidade, reforçando a ligação entre a instituição e o meio envolvente, bem como promovendo a participação 
ativa dos utentes em atividades de carácter cultural, social e interjecional. 
Destacam-se as seguintes iniciativas: 

• Projeto “Leitura em Roda”, em parceria com a Biblioteca Municipal do Seixal; 
• Projeto de convívio Boccia Sénior, dinamizado pela Câmara Municipal do Seixal; 
• Atividades interrelacionais em colaboração com a Escola Básica do Alto do Moinho; 
• Atividades pontuais com a Escola Básica de Corroios; 
• Atividades interrelacionais com a Escola Vale de Milhaços; 
• Atividades com o Jardim de Infância de Corroios; 
• Parceria com a Casa da Cerca, através da realização de diversas atividades nas áreas da história e cultura, 

botânica, artes plásticas e desenvolvimento tecnológico. 
Paralelamente, foram mantidas várias atividades regulares ao longo do ano, nomeadamente: 

• Ações de sensibilização promovidas pela PSP, dinamizadas pelos Agentes Fernandes e Basílio; 
• Atividades de construção e estimulação cognitiva com jogos de Lego, dinamizadas pela Professora Rita; 
• Sessões de educação para a saúde, em parceria com a Farmácia Universo; 
• Visitas culturais à Galeria Municipal de Corroios. 

Durante o ano de 2025, para além da partilha mensal do mapa de atividades, foi também elaborado e divulgado o 
Jornal do Centro de Dia, disponibilizado nas instalações da instituição, na página web da AURPIC e junto dos 
familiares dos utentes. 
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Neste jornal são apresentadas as atividades desenvolvidas ao longo do mês, com base no plano mensal de 
atividades, incluindo tanto as iniciativas realizadas internamente como as atividades desenvolvidas no exterior em 
colaboração com parceiros da comunidade. 
Considera-se que esta partilha assume um papel importante na promoção da transparência institucional e no 
reforço da ligação entre a instituição, os familiares e a comunidade. Permite ainda dar a conhecer o trabalho 
desenvolvido com os utentes, evidenciando a importância da sua participação em atividades que promovem um 
envelhecimento ativo, a integração social e a melhoria da qualidade de vida. 

• Ações de sensibilização da PSP- Agente Fernandes e Basílio; 

• Jogos de legos com a Professora Rita;  

• Sessão de saúde (Farmácia Universo); 

• Visitas à Galeria Municipal de Corroios. 

Entretanto, no ano de 2025, para além do mapa de atividades partilhado mensalmente, fizemos também a partilha 
mensal do Jornal de Centro de Dia nas nossas instalações, na página web da instituição e com os familiares dos 
utentes. Onde se apresenta as atividades concretizadas, na base de um plano mensal de atividades feitas 
internamente e com atividades no exterior junto com os nossos parceiros. Considera-se esta partilha importante e 
necessária, para conhecimento da comunidade e familiares terem conhecimento de como os nossos utentes 
passam o dia sempre da melhor forma possível, integrados na comunidade e na promoção de uma vida mais ativa.  

 

Cantina Social – Programa de Emergência Alimentar 

No âmbito da Convenção da Rede Solidária de Cantinas Sociais – Programa de Emergência Alimentar, foi celebrado 
e posteriormente renovado o Protocolo de Colaboração com o Instituto da Segurança Social, permitindo à AURPIC 
dar continuidade a esta importante resposta social de apoio alimentar à comunidade. 
Ao longo dos anos, a instituição tem assumido um papel ativo e de proximidade no apoio às pessoas e famílias 
em situação de maior vulnerabilidade socioeconómica, assegurando diariamente a distribuição de refeições 
destinadas a consumo no domicílio. 
Durante o ano de 2025, a Cantina Social manteve o fornecimento regular de refeições no âmbito do Programa de 
Emergência Alimentar, assegurando apoio a agregados familiares em situação de fragilidade social. 
 

 

A partir de julho 2025, verificou-se uma alteração no protocolo, passando o número de vagas para 12 refeições 
diárias protocoladas, acompanhada de uma atualização do valor de comparticipação da Segurança Social para 
3,93€ por refeição, anteriormente fixado em 3,75€. 
A Cantina Social continua a assumir um papel relevante no combate à insegurança alimentar e à exclusão social, 
constituindo um apoio essencial para pessoas e famílias que enfrentam dificuldades económicas significativas. 
Esta resposta social permite garantir o acesso a refeições diárias equilibradas, contribuindo para a melhoria das 
condições de vida dos beneficiários, bem como para a promoção da dignidade e da inclusão social. 
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Equipa Técnica 

Nas últimas décadas têm-se verificado profundas alterações demográficas, refletidas na progressiva modificação 
e inversão das pirâmides etárias, evidenciando um acentuado envelhecimento da população. Esta realidade 
coloca às famílias, à sociedade em geral e, em particular, às entidades públicas e privadas com responsabilidade 
social, novos desafios no domínio da intervenção social e do apoio às pessoas idosas. 
Perante este contexto, torna-se fundamental desenvolver respostas sociais adequadas, integradas e articuladas, 
que contribuam para a promoção do bem-estar, da autonomia e da qualidade de vida das pessoas idosas, 
incentivando simultaneamente um envelhecimento ativo, saudável e participativo. A intervenção social deve 
igualmente procurar prevenir e minimizar situações de isolamento social, fragilidade e vulnerabilidade, 
frequentemente associadas ao processo de envelhecimento. 
Neste enquadramento, a instituição assume como princípio orientador da sua atuação a promoção de condições 
que permitam às pessoas idosas envelhecer com dignidade, segurança e qualidade de vida, reconhecendo que a 
manutenção da autonomia e da independência constitui um objetivo essencial, tanto a nível individual como 
coletivo. 
Objetivos da intervenção técnica 
A intervenção desenvolvida pela equipa técnica da instituição orienta-se pelos seguintes objetivos fundamentais: 

• Promover o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas idosas, através de uma abordagem integrada de 
natureza biopsicossocial; 

• Garantir respostas sociais centradas na pessoa, respeitando as necessidades individuais, expectativas, 
gostos e preferências de cada utente; 

• Estimular a participação ativa dos utentes, valorizando o seu papel enquanto membros da família e da 
comunidade; 

• Promover a autonomia e a independência, incentivando a manutenção das capacidades funcionais e a 
participação em atividades que favoreçam o envelhecimento ativo; 

• Prevenir situações de isolamento e exclusão social, reforçando as redes de apoio formal e informal. 
Composição da equipa técnica 
Para assegurar o funcionamento das respostas sociais e garantir a qualidade dos serviços prestados, a instituição 
conta com uma equipa multidisciplinar, composta por profissionais com competências técnicas e experiência no 
acompanhamento de pessoas idosas e famílias em situação de vulnerabilidade. 
A equipa técnica é responsável pelo planeamento, acompanhamento e avaliação das respostas sociais, garantindo 
que a intervenção desenvolvida se encontra alinhada com as necessidades dos utentes e com os objetivos 
institucionais. 
Para além da intervenção direta junto dos utentes, a equipa técnica assegura igualmente: 

• A avaliação e admissão de novos utentes nas diferentes respostas sociais; 
• O acompanhamento individualizado dos utentes e respetivas famílias; 
• A articulação com entidades da rede social local, nomeadamente serviços de saúde, segurança social e 

outras instituições de solidariedade social; 
• A monitorização da qualidade dos serviços prestados, promovendo práticas de melhoria contínua. 

Papel da equipa na qualidade das respostas sociais 
O trabalho desenvolvido pela equipa técnica assume um papel determinante na garantia da qualidade, 
humanização e eficácia das respostas sociais da instituição. A proximidade com os utentes e famílias, bem como 
a articulação com os diversos parceiros da comunidade, permitem uma intervenção mais adequada e ajustada às 
necessidades identificadas. 
Desta forma, a equipa técnica constitui um elemento fundamental na concretização da missão da instituição, 
contribuindo para a promoção da dignidade, da autonomia e da inclusão social das pessoas apoiadas. 
Note-se que a atual equipa Técnica só se responsabiliza pelas informações referidas a partir de 1 de setembro 
2025, data a que assumiu funções na AURPIC. 
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Associados 

Contagem de Associados em 31 de Dezembro de 2025: 

 

 

 

 

 

 

Consignação de IRS 

Fazer a consignação de 1% do IRS liquidado não tem custos para o contribuinte, por isso este gesto 

solidário é gratuito. Realizar esse procedimento significa que essa parcela do IRS é retirada ao Estado e 

entregue a uma entidade beneficiária.  

Os associados podem apoiar a Associação através da Consignação do IRS, bastando selecionar a AURPIC  

NIF - 501483080 na Listagem de Entidades autorizadas a beneficiar da consignação, disponível no portal 

das Finanças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Associados

Associados efectivos: Associados auxiliares:

Associados admitidos 48 

Associados desistentes/eliminados/falecidos 78 

Associados efetivos: 2465 

Associados auxiliares: 188 

Total de associados: 2653 
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Atividades 

As atividades recreativas, lúdicas e desportivas são fundamentais para promover a interação social, a 

partilha de experiências e o bem-estar, prevenindo a degeneração cognitiva. 

 

No exercício de 2025 realizaram-se a seguintes atividades: 

 

Culturais e Recreativas 
  
 

 Atuações do Grupo Coral Instrumental “Os Sempre Jovens” 

 Atuações do Grupo de Teatro “As Andorinhas”  

 Aniversário da A.U.R.P.I.C.  

 Comemorações do 25 de Abril  

 Passeios  

 Colónia de férias  

 Dia Municipal do Idoso  

Mês do Idoso  

Festa de S. Martinho  

Festa de Natal do Reformado 

Baile da Pinha  

Bailes convívio aos sábados 

  

 

Desportivas 
 

Aulas de hidroginástica na Piscina Municipal de Corroios 

Seixalíadas e Agita Seixal 

Caminhadas 

União das Associações de Reformados Pensionistas e Idosos do Concelho do Seixal – Almoço 

convívio de Reformados Pensionistas e Idosos no Pavilhão Municipal de Amora 

Piquenicão Distrit. Feder. MURPI  

Piquenicão Naci. Confed. MURPI  

 

 

Ações de formação 

A formação profissional proporciona o desenvolvimento de habilidades específicas, que são essenciais 

para o desempenho eficaz em uma determinada função ou setor. A formação contínua permite que os 

profissionais se tornem mais produtivos e eficientes, sendo um investimento valioso que beneficia os 

indivíduos e fomenta a eficiência organizacional. 
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Ações formativas de 2025: 

Entidade 

Formadora 

Nº 
Partic. 

Designação da formação Nº de 
Horas 

UDIPSS - Porto 1 Plano Individual do Idoso 04:00 

IEFP 3 Primeiros Socorros 25:00 

IEFP 2 Saúde da pessoa idosa – cuidados básicos   25:00 

ACES Almada-Seixal  2 Curso Cuidar com C maiúsculo 27:00 

ACES Almada-Seixal 2 Cuidar em Casa a pessoa com demência 15:00 

UNITATE  1 Especialização em Direção Técnica Respostas Sociais 32:00 

UNITATE 1 Especialização em Gestão Pessoas e liderança de 
 equipas em IPSS 

32:00 

FORMAÇÃO DESPORTIVA 3 Envelhecimento ativo e participação 15:00 

UDIPSS - PORTO 1 Comparticipações familiares/utente da teoria à prática  07:00 

UNITATE 2 Cálculo de comparticipações familiares 07:00 

 

 

Recursos Humanos 

 

Os recursos humanos desempenham um papel crucial numa IPSS. O seu compromisso, competências e 
dedicação, são fundamentais para alcançar os objetivos organizacionais num ambiente de trabalho 
produtivo e saudável, contribuindo para o sucesso organizacional.  

 

No contexto dos contratos laborais, em 2025 foram admitidas vinte e quatro funcionárias com Contrato 
de Trabalho a Termo Certo, tendo-se desvinculado da Associação vinte e uma funcionárias, no decorrer 
do ano transato. 
 

Os serviços de Higiene, Segurança e Medicina no Trabalho obrigatórios por lei, continuaram a ser 
assegurados pela empresa Servinecra/Workview. 
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Comunicação e imagem  

 

Mantivemos o site da Instituição atualizado através da publicação das várias iniciativas levadas a cabo, 
bem como dos serviços que prestamos e dos protocolos que celebramos com diversas entidades.  Para 
aceder, basta consultar www.aurpic.pt. A Associação dispõe também de uma página no Facebook, 
Aurpic Animação. 

 

Subsídios e donativos  

 

Comparticipação anual da Segurança Social 

Resposta Social de Apoio Domiciliário 
 

€ 311.083,63 

Resposta Social de Centro Dia 
 

€ 78.630,11 

  Cantina Social 
 

€ 15.168,57 

Total comparticipado  
 

€ 404.882.31 

 

Comparticipação familiar dos utentes 

Resposta Social de Apoio Domiciliário 
 

€ 221.360,50  

Resposta Social de Centro Dia 
 

 € 117.393,11 

 

Total comparticipado 

 

€ 338.753,61    

 

Outros apoios 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consignação de IRS à Instituição  € 2.737.88   

Donativo Particular (Coima Tribunal) € 1.900,00 

Pagamento final PRR Viatura Elétrica € 7.500,00 

Quotização dos Associados € 29.956,50  

Reembolso IVA € 2.512.34 

Reembolso IVA PRR Viatura Elétrica    € 5.750,00   

Subsídio Anual Câmara M. Seixal € 3.750,00   

http://www.aurpic.pt/
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Instalações e equipamento 

No ano de 2025 deu-se continuidade à manutenção das instalações e à reparação e substituição de 
equipamento.  

Foram feitas algumas aquisições, das quais destacamos as seguintes: 

 

Aquisição e Instalação de Ar Condicionado 2 € 3.189.00   

Assistência Técnica Informática/licenças programas faturação € 6.474.13    

Higiene e limpeza € 9.922.81 

Manutenção e reparação de equipamento/edifício  € 4.755,28  

Material de Proteção Individual € 3.071,87 

Reparações das viaturas € 28.399,79 

Seguro de Acidentes de Trabalho  € 17.656,27 

Seguros das viaturas  € 6.936.81    

 

Parcerias 

Parcerias são colaborações entre duas ou mais partes que se unem para alcançar objetivos comuns. Elas 

podem ocorrer em diversos contextos e geralmente envolvem a troca de recursos, conhecimentos e 

habilidades, permitindo que as partes envolvidas se beneficiem mutuamente e potencializem os seus 

resultados.  

Em 2025 a AURPIC articulou em parceira com diversas entidades: 

Câmara Municipal do Seixal Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal 
 

Junta de Freguesia de Corroios CNIS – Confed. Nacional Instituições Solidariedade  
 

Segurança Social de Setúbal 
 

UDIPSS – União Distrit. Instit. Partic. Solidar. Social 

Centro de Emprego do Seixal 
 

MURPI- Confederação e Federação Distrital Setúbal 

Banco de Bens Doados 
 

Hospital Garcia Horta e hospitais de Lisboa e Setúbal 

União das Assoc. Reform. Concelho Seixal 
 

Centro de Saúde de Corroios e Seixal 

Rede Social do Concelho do Seixal 
 

Unidade de Cuidados Continuados 

Santa Casa da Misericórdia do Seixal 
 

Polícia de Segurança Pública 

Centro Paroquial de Corroios 
 

APAV (Apoio à vítima) 

http://cnis.pt/
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Farmácias: Abreu Cardoso, Universo, Nova Santa 
Marta, Rosa e Viegas, Romana Pinto & Tavares 
 

Ópticas Multivisão, Grupo Optivisão, Óptica 
Castanheira 

Empresa Mundo dos Congelados 
 

Clínicas Dentárias:  Master Dental 

Agência Funerária Paz Serena 
 

Clínica Fisioponto 

 

Candidaturas  

 

Programa Bairro Feliz 

 Em 2025 foi submetida candidatura ao Programa Bairro Feliz Pingo Doce: 

 

Após a avaliação pelo júri, a Causa não foi selecionada. 

 

Mobilidade Verde Social 

Relativamente ao PRR (Programa de Recuperação e Resiliência) Mobilidade Verde Social, no âmbito do 
processo de análise de elegibilidade da nossa candidatura, foi solicitada pela Segurança Social 
informação e documentação adicional. Em janeiro de 2025 foi recebida notificação de deferimento do 
nosso pedido de Saldo Final, tendo sido atribuído o montante em falta para conclusão da candidatura, 
no valor de € 7.500,00 em 30/01/2025. 

 

Posto de carregamento 

No que concerne à candidatura ao Posto de Carregamento de veículos elétricos para a Mobilidade Verde 

Social, foi aceite em janeiro de 2026 aguardamos a atribuição do respetivo subsídio.  

 

Ven 2025-2026 - Mobilidade Verde Passageiros 

No âmbito ao incentivo à aquisição de veículos de emissões nulas no ano 2025 – 2026, submetemos a 

nossa candidatura ao fundo ambiental em 29 dezembro 2025, que foi considerada elegível, pelo que 

para o efeito adquirimos uma viatura elétrica mediante o abate obrigatório de um veículo a combustão 

com mais de 10 anos. Aguardamos a atribuição do respetivo subsídio. 

 

Loja Causa 

Sta. Marta de Corroios Aquisição de dois cadeirões geriátricos e uma cadeira de rodas 
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Projeto Lar 

O terreno a ceder pela Câmara Municipal do Seixal em direito de superfície para a construção do Lar, 
continua à espera da decisão do I.M.T. Instituto de Mobilidade e Transportes “Governo Central”. Assim 
que a mesma se concretize, será feita a escritura, elaborados os projetos técnicos de arquitetura e 
especialidades, iremos estar atentos aos avisos de abertura de candidaturas para a construção deste 
equipamento social, tão necessário aos idosos da freguesia. 

Contanto sempre com o apoio da nossa Câmara Municipal do Seixal, do Instituto da Segurança Social, 
da Junta de Freguesia de Corroios, assim como dos donativos dos particulares.  

 

Análise do Plano de Atividades e Orçamento para o Ano 2025: 

 

Objetivos propostos no Plano de Atividades para 2025 que se realizaram: 

- Aquisição de dois aparelhos de ar condicionado; 

- Aquisição de um veículo elétrico para Apoio Domiciliário, ao abrigo da candidatura VEN 2025-2026 - 

MOBILIDADE VERDE PASSAGEIROS; 

- Continuação da reparação geral das carrinhas; 

- Continuação da manutenção e reparação das arcas de refrigeração e congelação; 

- Elaboração de inquéritos de satisfação aos utentes de Centro de Dia e Apoio Domiciliário; 

- Assistência técnica informática; 

- Ações de Formação Melhoria Continua. 

 

Alguns dos objetivos inseridos no Plano de Atividades e Orçamento não se realizaram. 
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Conclusão 

O exercício de 2025 foi marcado pela estabilidade operacional das respostas sociais, pelo rigor financeiro 

e pelo reforço do compromisso institucional. 

A Direção expressa o seu reconhecimento: 

• Aos Corpos Sociais; 

• À Equipa Técnica e todas as colaboradoras; 

• Aos parceiros institucionais; 

• Aos Associados e a todos os que nos apoiaram ao longo desta jornada.  

 

“Saber envelhecer é a grande sabedoria da vida.” 

(Henri Amiel) 

 

 

 

 



 

 

 

19 



 

 

 

20 

  



 

 

 

21 

 



 

 

 

22 

 



 

 

 

23 

 



 

 

 

24 

 


